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Globalização ma
non tropo:
da McWorld à
padaria do Manoel
CAMPONEZ, Carlos. Jornalismo de proximidade : rituais de
comunicação na imprensa regional. Coimbra: Edições Minerva,
2002. 292 p.
Saber que o mundo é uma máquina em movimento, que a
globalização pode ocupar a garagem de casa e ao mesmo tempo
ditar normas de leitura dos diversos jornais, fazendo com que
todos tenham a mesma cara foi uma idéia em princípio sedutora
e, logo depois, preocupante. Procurando nadar contra a maré, o
jornalista português Carlos Camponez resolveu voltar os olhos
para o próprio quintal e propôs no seu livro Jornalismo de
proximidade: rituais de comunicação na imprensa regional um retorno ao
passado, lançando a seguinte questão: a alternativa ao espaço
público é a paróquia?
O autor e docente do Instituto de Estudos Jornalistas da
Universidade de Coimbra aproveitou para turbinar sua dis-
sertação de mestrado e dançou o vira nas idéias globalizantes,
propondo a vitória do fado em substituição à world music.
Durante todo o tempo o gajo procurou valorizar o jornalismo
regional e local, mostrando que, ao contrário do que muitos
apregoavam, o futuro é o que acontece próximo à padaria do seu
Manuel e não onde os olhos não alcançam. Segundo ele, “o local
e o global não são extremos que se opõem, mas espaços que se
integram, ainda que de forma desequilibrada” (p.20).
Grande parte do livro é dedicada à teorização de im-
portantes conceitos como o local, o regional, globalização,
identidade e a tendência da glocalização. Sobre este último termo,
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para que Maria e Joaquim não se ponham a indagar “Ora, que
raio é isto, pois?”, Camponez já aparta a briga: glocalização é um
termo de origem nipônica, um neologismo que resulta da fusão
dos termos global e local” (p. 65).
Procurando vender bem seu peixe (seria bacalhau?), o autor
valoriza o conceito de proximidade, afirmando que essa idéia
“assumiu uma importância muito maior nos últimos anos, quando
a crise dos leitores parecia agravar-se, constituindo-se como uma
estratégia para recuperar imensas franjas de públicos que
normalmente estão alheados dos grandes meios de comunicação de
massa, quer pelo acesso ao seu conteúdo, quer pela possibilidade de
se constituírem como sujeitos de comunicação” (p. 114).
Formando uma grande bicha (termo usado como sinônimo
de fila em Portugal) de idéias, que brindam conceitos pouco
debatidos no além-mar, como proximidade geográfica, social,
psico-afetiva, Camponez nos remete à importância de uma ação
social do jornalista, ressaltando idéias novas e atuais como a do
jornalismo cívico, público ou de contato comunitário, que
valoriza a comunidade como resposta ao universalismo. Se, como
afirma o autor, “a proximidade já não se mede em metros” (p.
129), também é verdade sua idéia da página 120: “chegados à
aldeia global, concluímos que a única coisa que nos diferencia na
realidade é a nossa aldeia”.
Para terminar as quase trezentas páginas de reflexões entre
o geral e o particular, Carlos Camponez exemplifica sua teoria
com um estudo de caso da cobertura jornalística da co-inci-
neração dos resíduos industriais perigosos na Vila da Macieira,
no conselho (o do autor é grafado como concelho) de Leiria.
Talvez essa tenha sido a melhor maneira de finalizar mostrando
seu faro (ou seria fado?) jornalístico, colocando, na prática, como
funciona o jornalismo cívico, aquele que põe em discussão a
necessidade de um maior empenho dos jornais nas causas
públicas bem como a sensibilização dos leitores para essas
mesmas causas.
Os futuros leitores de Jornalismo de proximidade: rituais de
comunicação na imprensa regional terão, por certo, bons momentos
de reflexão e terminarão a obra lembrando de uma bela sacada
do autor (p. 51): “Apesar das distâncias geométricas, vivemos
uma nova sensação de proximidade, assente no conceito de rede
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e de conexão, onde a noção de marco geodésico fica
profundamente perturbada: o centro está aqui e está em todo o
lado”. Bestial!
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